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Nucleotídeos na regeneração neural:
Recuperação da resposta elétrica e motora



Ocorreu a lesão
no nervo ciático

Após 30 dias

Avaliação da função
elétrica e motora

Durante 6 dias

Administrado diariamente via IM
uma ampola contendo UTP + CMP liofilizados

Objetivos
Analisar a combinação de nucleotídeos na regeneração neural e seus efeitos na recuperação 
da função motora e da atividade neural.1

Grupo A: Principais achados do estudo - efeito dos nucleotídeos na recuperação neural.
Grupo B: Controle lesionado - recuperação natural e comparação com o grupo A.

Grupo C: Controle a ser saudável.
Grupo D: Amostra a ser observada - avalia se os nucleotídeos causam alguma alteração mesmo sem lesão.

GRUPO A

DIA 1 - GRUPO A

Lesão no nervo ciático

+
tratamento com

UTP/CMP

GRUPO C

Sem lesão e sem
tratamento

Sem lesão

+
tratamento com

UTP/CMP

Apenas lesão
no nervo ciático

GRUPO DGRUPO B

Assessment of the E�cacy of Nucleotide
Therapy after Sciatic Nerve Injury

Avaliação da eficácia da terapia com nucleotídeos (UTP + CMP) após lesão do nervo ciático



Recuperação da capacidade motora

No grupo D (sem lesão + uso de UTP/CMP), observou-se que mesmo com os nervos 
não lesionados houve um aumento da atividade elétrica – indicando efeito dos 

nucleotídeos sobre os neurônios.1

Resultados observados

O índice utilizado mede a função motora - quanto mais perto do zero, melhor o movimento.1

62% dos neurônios*, que transmitem o comando do cérebro para 
o músculo apresentaram melhora na resposta elétrica.1

*Motoneurônios

Restauração da resposta elétrica neural
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